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O que a demência ainda 
espera da psicologia
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Recém iniciado o século vinte, o psiquiatra e 
neurologista alemão Alois Alzheimer pôde observar por 
primeira vez os sintomas da enfermidade que levaria o 
seu nome. Descobriu o caso de uma mulher de 51 anos 
chamada Auguste Deter, “Ela se senta na cama com uma 
expressão impotente” escrevia Alzheimer em suas notas 
deste caso. Anos mais tarde, quando a sra. Deter faleceu, 
Alzheimer examinou seu cérebro e tanto a cor como sua 
textura não diferenciavam muito de qualquer outro que 
houvesse visto, chamou sua atenção que o cérebro 
da sra Deter se encontrava enrugado e respingado de 
diminutas particulas grudadas nele, ninguém tinha visto 
ou registrado algo similar em algum cérebro até esse dia.

Além do mais, Alzheimer observou o que descobriu 
como “grotescas cordas retorcidas” de uma proteína que 
hoje se conhece como Tau, aventurando-se a mostrar 
que estas proteínas retorcidas nas céluylas cerebrais 
seriam um “sinal ruim” que indicaria uma destruição do 
cérebro, ficando o mistério – para a época - a causa desta 
destruição. Atualmente, investigadores e patologistas 
podem reconhecer que as partículas observadas por 
Alois são depósitos de um fragmento de proteína (beta 
amiloide), que se acumula nos cérebros com Alzheimer 
sendo uma das características da enfermidade e que 
a proteína Tau não é exclusiva da enfermidade que 
Alzheimer, observando também em outras enfermidades 
degenerativas como são a doença de Parkinson e a 
demência de Pick (1).

No mundo de hoje em dia, a doença de Alzheimer 
encontra-se dentro das principais causas de morte e 
incapacidade e não são poucos os que consideramos 
que deve enfrentar-se como um problema de saúde 
pública, mais ainda dado os prognósticos de crescimento 
do número de afetados para meados deste século. Na 
atualidade, esta demência apresenta sem uma cura nem 
forma de prevenir, sendo o diagnóstico precoce a melhor 
estratégia que permite o uso de medicamentos – eficazes 
se se administram em etapas precoces – e mudanças 

(1) a Demência de Pick é um tipo especial de demência que se caracteriza por iniciar com sintomas condutuais (mudanças de 
personalidade) e não com problemas de memória, o que a torna mais difícil de diagnosticar de maneira precoce.

no estilo de vida que ajudem a atrasar a aparição dos 
sintomas.

Na incessante busca dos genes responsáveis desta 
degeneração cerebral logrou-se avanços significativos 
no desenvolvimento de provas genéticas que permitem 
antecipar por várias décadas o diagnostico de Alzheimer 
e com isso as estratégias de tratamento.

Este importante desenvolvimento de biomarcadores 
-que não é exclusivo para as demências- envolve 
questionamentos que devem ser abordados pelas 
disciplinas competentes. No caso do Alzheimer, com um 
diagnóstico tão precoce de 20, 30 ou 40 anos antes da 
aparição dos sintomas surge a interrogante sobre “saber 
ou não saber” e o impacto psicológico e comportamental 
que estas provas genéticas, e viver com o conhecimento 
tão “precoce” de um diagnóstico, teriam na população 
geral.

Se bem não é o primeiro nem único tema onde a 
ciência psicológica parece distante, resulta preocupante 
os pouquíssimos estudos que ha sobre este tema 
considerando a seriedade do problema e o importante 
de uma abordagem multidisciplinar da mesma. Talvez 
parte da responsabilidade se encontra numa formação 
onde muitas vezes o biomédico fica convenientemente 
distante da linha principal, somado ao pouco incentivo de 
se manter em dia nos avanços e investigações dentro da 
faculdade e logo na vida profissional.

Frente a este importante analfabetismo científico 
dentro da psicologia, os desafios que vem – e não só em 
matéria de demências – envolve a formação profissional 
e os investigadores chamados para fazer um trabalho 
não unicamente de difusão mas além de divulgação dos 
seus estudos além dos espaços que entregam pontos 
ao CV ou contribuem para os índices que medem as 
oficinas governamentais da ciência e tecnologia de seus 
respectivos países.
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